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S
egundo dados da Ge-
rência Setorial de Pro-

dutos Florestais do BNDES,
o Brasil apresenta grande
competitividade no mercado
de produtos florestais, em ra-
zão de suas características
de solo e clima, além do de-
senvolvimento tecnológico
obtido na área de silvicultura.
Em 2001, o PIB florestal bra-
sileiro deu um grande salto e
atingiu R$ 21 bilhões e as ex-
portações somaram US$ 4 bi-
lhões. Outros produtos como
carvão vegetal, painéis de
madeira e serrados contribu-
em para fazer do país um
player importante do merca-
do mundial de produtos flo-
restais, seja como produtor,
consumidor ou exportador.

Os gêneros florestais que
mais se destacaram neste
segmento desde então foram
o pinus e o eucalipto, devido
ao rápido crescimento, a boa
qualidade da madeira, a adap-

ALERTA PARA O CONTROLE DE PRAGAS NA SILVICULTURA
tabilidade ao clima e ao solo
das regiões Sul e Sudeste.
Essas espécies, mais do que
matéria-prima, são um ativo
de alta liquidez.

A incidência de mato nes-
te tipo de cultura é bastante
recorrente e, se não contro-
lada, pode comprometer se-
riamente o desenvolvimento
das árvores. O uso de her-
bicidas é um dos principais
métodos adotados para o
controle de plantas daninhas
nas linhas de plantio de flo-
restas. Este processo é fa-
vorecido principalmente
quando o manejo pode ser
feito tanto em pré como em
pós-emergência.

"Neste segmento, o pro-
dutor precisa de soluções
seletivas à cultura, que per-
mitam a mecanização das
atividades e a disponibiliza-
ção de mão de obra para ta-
refas específicas. Isso aju-
da a reduzir os custos do

controle do mato que com-
pete com as plantas de eu-
calipto, por exemplo. Além
disso, o uso do herbicida
pré-emergente de maneira
preventiva, onde se conhe-
ce o alto potencial de infes-
tação, possibilita maior fle-
xibilidade para alocar recur-
sos em períodos críticos do
cultivo, principalmente nos
picos de demanda de con-
trole de mato (período chu-
voso)", afirma o gerente de
marketing da área de Saúde
Ambiental da Bayer CropS-
cience Luis Fernando Macul

A Bayer CropScience,
por meio de sua área de
Saúde Ambiental, dispõe de
um portfólio completo de
produtos para o segmento
florestal. A empresa investe
fortemente em pesquisa e
desenvolvimento para aten-
der às demandas deste
mercado com soluções de
alta tecnologia

Alta performance
na silvicultura

A linha de produtos para
área florestal da Bayer CropS-
cience conta com soluções
diversas para a proteção de
eucaliptos e pinus. Entre elas
está o Confidor 700WG, pro-
duto amigável ao meio ambi-
ente e que possui boa relação
de custo/benefício para o con-
trole de cupins em eucaliptos
e pulgões em pinus. Outro
produto importante da linha é
o Decis 25EC, utilizado nos
controles das lagartas desfo-
lhadeiras e das mariposas na
fase adulta. Para o controle
de outros insetos é indicado
o K-Othrine 2P, único formici-
da em pó com registro para a
área florestal. O produto age
rapidamente controlando as
formigas desfolhadeiras (saú-
vas e quequéns) e pode ser
aplicado em condições de
solo seco e úmido.
* Fonte: Bayer CropScience

Um novo levantamento da
FAO alerta que 200 quilômetros
quadrados de florestas estão
sendo dizimadas por dia no
mundo. Os dados ainda apon-
tam que, entre 2000 e 2005, o
mundo perdeu 7,3 milhões de
hectares. Na América do Sul, o
alerta da FAO é de que o des-
matamento não deve ser redu-

ALERTA PARA O DESMATAMENTO
zido nos próximos anos.

A queda do setor imobiliá-
rio nos países ricos está ten-
do um impacto nas florestas,
com a queda da demanda por
madeira. Mas a FAO também
alerta que há uma queda de
investimentos, o que deve afe-
tar os esforços de gerência de
reservas e de madeira certifi-

cada. Um dos temores é de
que governos reduzam os in-
vestimentos no setor de ener-
gia limpa. Iniciativas que de-
pendem de créditos externos
para a redução de emissões
também podem ser afetadas.

Para completar, a contra-
ção da economia pode aca-
bar dando mais espaço para

o setor informal, entre eles
o corte ilegal de madeira.

"Na América do Sul, o
r i tmo do desmatamento
não deve cair no futuro pró-
x imo,  apenas da ba ixa
densidade populacional",
afirmou a FAO.

*  Fonte: O Estado de São Paulo
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ECONOMIA
VALORES MÉDIO DE MERCADO

Nº PRODUTOS UNIDADE VALOR  R$
1 ÁCIDO SULFÚRICO 98% KG. 1,40R$            
2 ALMOTOLIA 500 ml UNID 1,40R$            
3 ARAME 14 GALV KG. 8,60R$            
4 ARAME 20 GALV KG. 13,45R$          
5 ARAME 22 GALV. KG. 14,08R$          
6 AVENTAL DE FRENTE SEGURANÇA UNID. 13,18R$          
7 BICOS DE AÇO P/ ALMOTOLIA UNID. 2,50R$            
8 BOTA DE BORRACHA PAR 25,00R$          
9 BOTIJÃO TÉRMICO UNID. 15,00R$          

10 BOTINA DE SEGURANÇA C/BICO DE FERRO PAR 44,10R$          
11 CAPA DE CHUVA COM CAPUZ UNID. 21,00R$          
12 COLETA TON. 7,27R$            
13 CONFECÇÃO DE SAQUINHOS MIL. 13,91R$          
14 ESTRIA RETA MIL. 14,33R$          
15 ESTRIA V MIL. 17,33R$          
16 ESTRIADOR UNID. 1,70R$            
17 ESTRIADOR DE BICO UNID. 2,25R$            
18 FARELO DE ARROZ TON. 500,00R$        
19 GRAMPOS CX. 6,50R$            
20 INSTALAÇÃO DE ÁRVORE COMPLETA MIL. 33,08R$          
21 LIMA UNID 7,60R$            
22 LUVAS DE RASPA PAR 6,11R$            
23 MARMITA TÉRMICA REDONDA UNID. 8,90R$            
24 ÓCULOS DE SEGURANÇA UNID. 8,00R$            
25 PASTA ESTIMULANTE 24% C/ETHREL KG. 2,80R$            
26 PASTA ESTIMULANTE 24% S/ETHREL KG. 1,20R$            
27 PERNEIRA EM COURO SINTETICO PAR 10,50R$          
28 RASPA DE TRONCO MIL. 25,97R$          
29 RASPADORES UNID. 6,00R$            
30 RESINA ELLIOTTII FOT-FAZENDA MARÇO/2009 TON. 874,00R$        
31 RESINA TROPICAL  FOT-FAZENDA  MARÇO/2009 TON. 671,25R$        
32 SACÃO PLASTICO 100x1,50x0,18 MIL. 1.755,00R$     
33 SAQUINHOS 35x25x0,20 MIL. 107,50R$        
34 TRANSPORTE ( até 50 km) TON. 27,30R$          
35 TRANSPORTE (de 51 à 150 km) TON. 35,70R$          
36 TRANSPORTE (de 151 à 250 km) TON. 50,40R$          
37 TRANSPORTE (de 251 a 1000 Km) R$/KM 2,16R$            
38 TRANSPORTE (de 1001 a 1500 Km) R$/KM 2,04R$            

crise econômica e a le-
gislação tributária que

impede a compensação de
créditos do Imposto sobre Cir-
culação de Mercadorias e
Serviços (ICMS) acumulados
em cerca de R$ 150 milhões
estão inviabilizando a opera-
ção das duas multinacionais
do setor de papel que têm fá-
bricas no Norte Pioneiro do
Paraná. A norueguesa Norske
Skog, única produtora de pa-
pel jornal do país, instalada em
Jaguariaíva, resolveu parar a
produção por 39 dias. A sue-
co-finlandesa Stora Enso, que
faz papel para revistas, já in-
terrompeu a produção por 24
dias desde janeiro. A redução
da operação das duas multi-

FABRICANTES DE PAPEL PARAM NO NORTE PIONEIRO
nacionais, no entanto, deve
afetar empregos diretos na
cadeia da produção na região,
fortemente vinculada à fabri-
cação de papel, colheita da
madeira, transporte de insu-
mos e distribuição. Pressio-
nadas pelos elevados custos
de produção, pela redução da
demanda e pela perda de
competitividade frente às im-
portações, as duas empresas
resolveram diminuir suas ope-
rações em 2009. A Norske
Skog prevê cortar em 15% a
produção - para 156 mil tone-
ladas - e a Stora Enso projeta
redução de 11%, para 160 mil
toneladas. "A nossa situação
é muito complicada. De um
lado, temos a queda da de-

A
manda e dos preços interna-
cionais, que caíram em mé-
dia US$ 40 por tonelada. De
outro, uma legislação tributá-
ria que pune o produtor de
papel no país, diz Alex Pomi-
lio, diretor de vendas e rela-
ções externas da Norske
Skog. A empresa vai parar de
produzir uma semana em
março e todo mês de maio. A
principal reclamação da Nor-
ske Skog e da Stora Enso re-
side na legislação tributária
para o papel imprensa, que
impede a transferência de cré-
ditos de ICMS. Como a ven-
da do papel tem imunidade
tributária, o imposto pago
pelas empresas ao longo da
cadeia na compra de insu-

mos, como produtos quími-
cos e energia, por exemplo,
gera um crédito que não é
compensado. Uma das prin-
cipais preocupações é com
a perda da competitividade
em relação ao papel impor-
tado da Rússia, dos Estados
Unidos e do Canadá. Em
2008, as importações de pa-
pel jornal cresceram 28,4%
na comparação com o ano
anterior, para 511 mil tonela-
das, segundo a Associação
Brasileira de Celulose e Pa-
pel (Bracelpa). O Brasil tam-
bém elevou a importação de
papel para revistas e folhetos
(LWC) em 34,5%, para 132
mil toneladas.
* Fonte: Gazeta do Povo

A ARESB - Associação
dos Resinadores do Brasil,
realizou importante reunião
de associados em 19 de
março próximo passado, a
pauta da reunião permeou a
crise financeira mundial e
suas conseqüências ao mer-
cado da resina de pinus e
derivados. O Sr Alejandro
Patrício Cunningham, minis-
trou palestra abrangendo
toda a situação de mercado
interno e externo, além de in-
formar os volumes de produ-
to acabado, estocados em
portos e empresas. Com a
presença de vários produto-
res e industriais, foi possível
identificar que o maior proble-

REUNIÃO DA ARESB EM AVARÉ
ma é com as quantidades de
resina nas fazendas, e indus-
trias. O Sr Alejandro, também
apresentou novidades sobre
novos estimulantes, que em
algum tempo serão avaliados
e seus resultados apresen-
tados por empresas, que se
dispuseram a participar des-
tes estudos. Outro assunto
de importância também foi
discutido, a parceria para a
publicação de um livro sobre
resinagem, que deve ser pu-
blicado em mais alguns me-
ses, para este tema a
ARESB entrará em contato
com empresas patrocinado-
ras e fará a gestão da edito-
ração e publicação.
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